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APRESENTAÇÃO 

As Ciências da Educação se tornaram em um proeminente campo científico de 
estudos com ampla importância acadêmica na área humanística e crescente reverberação 
social de suas discussões em função dos desdobramentos em um novo paradigma 
técnico-científico-informacional de uma caracterizada Sociedade da Informação ou do 
Conhecimento.

Tomando a premissa de se olhar os fatos da realidade concreta para se projetar 
discussões teóricas, a presente obra indica o uso das Ciências da Educação e de uma 
abordagem multidisciplinar como estratégia teórico- metodológica funcional para uma 
imersão profunda na complexa tessitura social, permitindo assim a construção de rum rico 
debate.

Este livro, intitulado “Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social 
e da Sociabilidade Humana: A Realidade Discente e Docente 3”, apresenta vinte e três 
capítulos em cujas discussões existe um encadeamento lógico de construção de uma 
agenda de debates relacionados ao estudante e a mecanismos de sua avaliação, bem 
como sobre a formação e a prática docente.

À luz de diferentes recortes teórico-metodológicos, as discussões apresentadas 
nesta obra proporcionam ao leitor a absorção de novas informações e a transdução em 
novos conhecimentos, por meio da oferta de uma ótica multidisciplinar e multitemática 
enraizada no plural campo epistemológico das Ciências da Educação.

Fruto de um colaborativo trabalho de 46 pesquisadoras e pesquisadores brasileiros 
oriundos de todas as macrorregiões brasileiras, bem como estrangeiros do Chile, Espanha 
e Portugal, esta obra apresenta uma rica contribuição no mapeamento de temas com ampla 
relevância empírica para compreender os potenciais desafios e oportunidades da realidade 
de discentes e docentes. 

Diante dos resultados apresentados em ricas discussões caracterizadas por um 
elevado rigor teórico-metodológico e um forte comprometimento com a construção dialógica 
de novos conhecimentos, o presente livro entrega uma acessível apreensão para um amplo 
público leigo ou especializado sobre temas relevantes e representativos no estado da arte 
do campo das Ciências da Educação. 

Ótima leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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PRÁTICAS EXTERNAS: VISÃO DOS 
TUTORES

RESUMO: Este capítulo apresenta uma pesquisa 
descritiva voltada para tutores externos. 
Recolher a informação do seu ponto de vista e, 
desta forma, obter uma primeira aproximação 
das necessidades e satisfações, e da relação 
existente com a entidade organizadora. Os 
estágios externos consolidam-se cada vez mais 
como um elemento essencial na formação dos 
alunos nas diferentes etapas educativas, tanto 
na universidade como nos ciclos de formação. A 
relevância dessas práticas reside em aproximar 
a teoria das disciplinas ministradas ao longo do 
ano letivo ao contexto da especialidade. No final 
do estágio, foi enviado um questionário ad-hoc 
online aos tutores externos. Eles valorizam sua 
satisfação como tutores em 4 em 5, e satisfação 
com os alunos em 4 e 5 em 5, 75%. A colaboração 
com a entidade organizadora é avaliada por 50% 
dos tutores em 2 em 5, embora 2/3 considerem que 
receberam informação para acompanhamento 
do período de estágio. Portanto, é de notar que 
100% dos tutores comentam que em nenhum 
caso a entidade organizadora os contactou, e 
todos consideram necessário a realização de 

um calendário de estágios. As conclusões desta 
pesquisa são que o tutor considera que deve 
ser iniciado um processo de comunicação com 
a entidade organizadora visto que no momento 
não existe, bem como disponibilizar um guião 
com os objetivos e competências que devem 
ser desenvolvidos, bem como atividades para o 
completar treinamento de alunos.
PALAVRAS-CHAVE: práticas externas, 
comunicação, e-learning, satisfação.

EXTERNAL PRACTICES: A VIEW FROM 
THE TUTORS

ABSTRACT: This communication presents 
descriptive research focused on external tutors. 
It seeks to collect information from their point of 
view and get a first approximation of the needs 
and satisfactions, and the existing relationship 
with the organizing entity. External practices are 
increasingly being consolidated as an essential 
element in the training of students in different 
educational stages, both university and training 
cycles. The relevance of these practices lies in 
bringing the theory of the subjects given throughout 
the academic year to a specific context of the 
specialty. At the end of the internship period, an 
ad-hoc on-line questionnaire was sent to external 
tutors. The tutors value their satisfaction as tutors 
in 4 out of 5, and the satisfaction with the students 
of 4 and 5 out of 5, 75%. The collaboration with 
the organizing entity is valued by 50% of the 
tutors in 2 out of 5; although 2/3 consider that 
they have received the information for the follow-
up of the internship period. It stands out, for that 
reason that 100% of the tutors comment that in 
no case the organizing entity has contacted them, 
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and all of them consider it necessary to carry out an internship calendar. The conclusions of 
this investigation that the tutor considers that a communication process with the organizing 
entity should be initiated since at present it does not exist, as well as providing a script with 
objectives and competences that must be developed, and also activities to complete that 
training of the students.
KEYWORDS: external internships, communication, e-learning, satisfaction.

1 | 	INTRODUCCIÓN
Las prácticas externas se han convertido en un elemento imprescindible en la 

formación inicial en distintas etapas educativas. Se entiende como un puente entre lo 
académico y el mundo laboral (Tejada, 2015). Se encuentran en los ciclos formativos, en 
los grados y postgrados universitarios, y también en las Enseñanzas Deportivas desde 
la Ley Orgánica de Educación, LOE (2006), como enseñanzas especiales las cuales 
capacitan para ejercer como técnicos deportivos en sus correspondientes especialidades. 
Esto supone una nueva posibilidad laboral (Feito, 2018).

De momento, 14 federaciones deportivas ya han aprobado los planes formativos y 
resueltos en reales decretos (CSD, 2019). El resto de deportes se encuentran en periodo 
transitorio (Dulsat y Álvarez, 2019a), pero en todas ellas se recoge la obligatoriedad de 
realizar al final de cada uno de los niveles las prácticas externas en las que se llevan 
a cabo los conocimientos teóricos adquiridos a lo largo del curso. Siguiendo la Orden 
ECD/158/2014, y el Real Decreto 1363/2007, es posible la enseñanza en modalidad 
presencial, a distancia y semipresencial. Son en estas últimas modalidades formativas en 
las que se centra esta investigación y en las que se pretende averiguar respecto a la 
aplicación del periodo de prácticas, desde el punto de vista de los tutores externos.

En los estudios universitarios y formación profesional, existe un doble control la 
propia universidad de forma indirecta y el centro de prácticas mucho más directa en los 
aprendizajes (González y Méndez, 2017; Olmos, Mas y Quintana, 2019; Zabalza, 2016). 
Este control desde los centros educativos se establece desde las llamadas telefónicas a 
los tutores externos, las visitas al centro de prácticas y reuniones con el alumnado. En la 
Laureate Online Education, red de universidades de más de 25 países ofrece programas de 
grado y posgrado en modalidad online, añaden la figura del supervisor que es quien visita 
y observa los centros (Vlachopoulos, 2017). El tutor externo es el responsable del contacto 
profesionalizador y con intencionalidad pedagógica de los contenidos teóricos del periodo 
académico. Además, representa un acercamiento con la realidad del mundo laboral, con 
futuras experiencias profesionales (Méndez, 2011).

Las universidades presenciales han introducido e implementado las nuevas 
tecnologías y el uso de plataformas como una herramienta mediante la cual se pretende 
facilitar las relaciones y la comunicación entre docentes y alumnado, así como en las 
prácticas y la evaluación (Cano y Cabrera, 2013; Onrubia, Mauri y Colomina, 2017). 
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En investigaciones cercanas a la universidad, se concluye la necesidad de mejorar el 
prácticum, de potenciar las relaciones de este módulo con el resto, y mejorar la relación 
entre el profesorado de todos los módulos (Nogueira y Ceinos, 2017); y, la elaboración 
conjunta del plan de prácticas (Paredes, Estaban y Fernández, 2016).

Las prácticas profesionales en la UNED constituyen el eje vertebrador de los estudios 
que se ofertan. Hay dificultades en las prácticas externas por problemas de gestión y de 
coordinación entre tutores externos e internos con lo que la entidad organizadora debe 
solucionador problemas, gestionar las prácticas cediendo parte del rol docente y pedagógico 
que pide este periodo (Méndez, 2016), y que en la misma universidad online las prácticas 
profesionales virtuales otorgan relevancia al feedback desde todos los implicados en las 
prácticas externas (González y Méndez, 2016). La UOC, Universitat Oberta de Catalunya, 
presenta en algunas de sus formaciones, prácticas profesionales virtuales que no están 
asociadas a la presencia física en un centro. Se han diseñado entornos virtuales acorde con 
los estudios que permiten acercarse a la realidad, a la vez que capacita a los estudiantes en 
el trabajo colaborativo (Sangrà, 2017). La UNIR considera las prácticas como un elemento 
importante dentro de la formación inicial. Promueve la comunicación constante con los 
centros de prácticas con llamadas de teléfono y mensajes electrónicos, y con visitas, para 
enlazar la teoría con la práctica (Martínez, 2016).

La comunicación y relación entre centros de prácticas y universidades, su coordinación 
para la adquisición de competencias y desarrollo profesional del alumnado, es importante 
(Rodríguez-Gómez, Armengol y Meneses, 2017), aunque algunos estudios concluyen la 
poca o inexistente coordinación y relación entre tutores externos y universidad con poco o 
nula comunicación entre ambas entidades (Martínez y Raposo, 2011; Melgarejo, Pantoja y 
Latorre, 2014). En Gil (2017), esta comunicación es exclusiva para solucionar cuestiones 
puntuales surgidas a lo largo de las prácticas y para enviar desde las universidades la 
documentación a cubrir por parte de estos centros.

El propósito de esta investigación está en aproximarnos al periodo de prácticas 
externas desde la visión de los tutores externos: conocer su relación con el centro 
organizador, y la comunicación que se establecen. La razón de ser de esta investigación 
es: introducirnos en un entorno cada vez más emergente con un aumento del alumnado y 
aproximarnos al funcionamiento de las prácticas externas en los cursos online. En definitiva, 
se plantea para esta investigación los siguientes objetivos: (a) Describir la comunicación 
existente entre los tutores externos y la entidad organizadora de cursos online; (b) explorar 
las correlaciones entre los distintos ítems; (c) concretar las necesidades que expresan los 
tutores externos bajo la modalidad online.

2 | 	MÉTODO
Este estudio sigue una investigación descriptiva dentro de una metodología de corte 
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empírico-analítico con un enfoque no experimental. Se pretende registrar la información ya 
pasada y se seleccionan aquellos fenómenos que ya se han producido y el grupo escogido 
está formado (Latorre, Rincón y Arnal, 2005). Se exploran las relaciones existentes entre 
las variables y a la vez se busca la asociación entre ellas: se aproxima a la correlación de 
esas variables (Bartolomé, 1984). La fiabilidad del instrumento se calcula con el coeficiente 
de la alfa de Cronbach, 0.836. El resultado es respetable y, al superar el 0.7, se considera 
aceptable para la toma de decisiones (Vianna, 1983). La validez interna del instrumento se 
consigue por el juicio de cinco expertos. Es un cuestionario ad-hoc que dificulta predecir su 
validez externa (Rincón, Arnal, Latorre y Sans, 1995).

a. Participantes
La población de este estudio fueron los tutores externos del curso 2017-2018, de 

nivel 2 realizado por la Real Federación Española de Patinaje, RFEP. Es un muestreo 
intencional y opinático donde la población se elige sin la participación del azar (Ruiz, 2012). 
La elección de este colectivo se debe a ser el último en finalizar el periodo de prácticas. 
La muestra productora de datos está compuesta por 48 tutores externos, el 100% de la 
muestra invitada. La muestra productora de datos se encuentra en un rango de edad entre 
25 y 49 años; 32 de ellos tienen experiencia en la formación a distancia, 66.67%; y, el 
52.08% son hombres. En la tabla 1, se reflejan los porcentajes de las titulaciones de los 
tutores externos: académica y deportiva. La procedencia de los tutores externos de este 
estudio son 11 de las 17 comunidades autónomas (tabla2):

Académica Deportiva
Diplomado / licenciado 87.5 Nivel 3 / Entrenador nacional 93.75
Ciclos formativos 4.17 Nivel 2 / Entrenador 

autonómico 6.25
BUP 8.33

Tabla 1

Titulaciones de los tutores

Comunidades Autónomas
Galicia 27.08 Cantabria 6.25
Madrid 20.83 Cataluña 2.08
Castilla León 16.67 Extremadura 2.08
Aragón 10.42 Euskadi 2.08
Andalucía 8.33 Valencia 2.08

Baleares 2.08

Tabla 2

Procedencia de los tutores externos
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b. Instrumento
Se construye el instrumento desde la revisión de cuestionarios de satisfactoriedad 

de los tutores externos para la calidad en universidades como Burgos, Murcia; además, 
de las aportaciones de comunicación y relación que los tutores perciben de la entidad 
organizadora (Artime, 2009; Ruiz, 2015). El instrumento consta de 4 apartados con 19 ítems 
que se distribuyen en: 6 ítems para las características socio-demográficas; 4 ítems para la 
satisfacción de los tutores; 6 ítems para la comunicación con la entidad organizadora; y, 3 
ítems de preguntas finales.

c. Procedimiento
Se redactó una carta de consentimiento e informativa de la investigación considerando 

la protección de datos personales. Por eso, fue la coordinadora de los cursos quien mandó 
el enlace y la carta vía mensaje electrónico varias veces durante dos meses y quien terminó 
llamando a los tutores para finalizar con el 100% de los cuestionarios contestados. Todo 
de forma virtual.

d. Métodos de análisis de datos
Los datos cuantitativos se analizaron con el software SPSS-22 excepto el ítem 

19 que se usó el software N-Vivo10. Para el análisis cuantitativo, primero se usaron los 
estadísticos de frecuencia para todos los ítems, siguió la prueba no paramétrica para una 
muestra. Con los valores obtenidos, se inician las pruebas no paramétricas de contraste de 
hipótesis y, por último, la correlación entre elementos completada con la prueba Wilcoxon 
de rango de signo para muestras emparejadas. El análisis cualitativo se realiza con la 
prueba de similitud de palabras con el coeficiente p de Pearson (Abad y Vargas, 2002).

3 | 	RESULTADOS

a. Satisfacción
En este apartado se contemplan los resultados de la valoración de los tutores acerca 

de la preparación previa y posterior al periodo de prácticas, y los grados de satisfacción de 
los tutores (ver tabla 3). En el caso de la valoración previa, destaca que el 50% consideran 
que llegan muy preparados y 4.2% totalmente preparados. En la valoración posterior a las 
prácticas estos porcentajes son: 52.1% muy preparados y 16.7% totalmente preparados. 
En los cuatro ítems, se puede rechazar la hipótesis nula de igualdad de probabilidades en 
las respuestas dadas.
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Satisfacción Valoración alumnos
Como 
tutor

Con 
alumnos

Previo 
prácticas

Final 
prácticas

Nada 4.2 2.1 2.1 0.0
Poco 10.4 8.3 14.6 14.6
Algo 16.7 14.6 29.2 16.7
Mucho 54.2 47.9 50.0 52.1
Total 14.6 27.1 4.2 16.7

Tabla 3

Grados de satisfacción y valoración de los tutores

b. Relación y comunicación
El 31.3% de los tutores definen que no han recibido información de la organización. 

Respecto a la colaboración con la entidad organizadora, el 47.9% considera que ha sido 
poca y el 31.3% que ha existido algo de colaboración. El 100% afirma que no han contacto 
con la entidad organizadora. En este apartado también se ha pregunta acerca de la 
necesidad de preparar un calendario de visitas, y el 93.8% consideran que sería necesario, 
aunque el 100% expresa que no han existido dificultadas el no tenerlo. El contraste de 
hipótesis para estas variables es: conservar la hipótesis nula de igualdad de probabilidades 
para la información recibida usando la muestra de Chi-cuadrado. Para el resto de ítems 
rechazamos la hipótesis nula de igualdad de probabilidades.

c. Preguntas finales
En este último apartado, se preguntó acerca de su disponibilidad para continuar 

como tutor de prácticas a la cual el 100% contestaron afirmativamente. Se preguntó acerca 
de la necesidad de formación a la que un 39% de las respuestas son afirmativas. Para 
ambos ítems, se rechaza la hipótesis nula de igualdad de probabilidad en las respuestas. 
Por último, se pidió sugerencias de mejora. Destacan: la necesidad de mayor fluidez en las 
relaciones tutores y entidad organizadora; la entrega de documentación a los tutores de 
prácticas sobre objetivos, contenidos, competencias y actividades; un seguimiento conjunto 
entre entidad organizadora y tutor de prácticas, que esta acción no recaiga exclusivamente 
en el tutor externo; el seguimiento con plantillas por parte del tutor; finalmente, asistir a 
campeonatos y competiciones debería incluirse en las horas de prácticas.
d. Correlaciones

Hay seis parejas de ítems con correlación significativa: experiencia en formación 
a distancia con el grado de satisfacción como tutor y con el grado de satisfacción con 
los alumnos; la titulación académica con el grado de satisfacción como tutor; la titulación 
deportiva con el grado de satisfacción con los alumnos y con la necesidad de formación; 
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y la valoración de la preparación previa con la posterior. En todas ellas, se rechaza la 
hipótesis nula de distribución igual de grupos y se acepta la alternativa de distribuciones no 
iguales entre grupos.

4 | 	DISCUSIÓN
La valoración que hacen los tutores hacia sus alumnos aumenta de forma significativa 

desde la valoración previa a la posterior. Los tutores consideran que sus alumnos salen 
mejor preparados después del periodo de prácticas (Tasir, Abour, Halim & Harun, 2012), 
aunque piden una mayor formación inicial del alumnado (Lino, 2016). Es posible que el 
grado de satisfacción tenga algo que ver a este aumento en la valoración que hacen los 
tutores pues el intervalo de confianza para este grado está entre 3.61 a 4.18 sobre 5 y una 
media de 3.9. Este grado de satisfacción con los alumnos correlaciona positivamente con la 
titulación deportiva de los tutores. En este caso, a mayor titulación deportiva, mayor grado 
de satisfacción. Esto es debido a los conocimientos de la propia especialidad que tienen 
los tutores y como son capaces de ver la formación recibida en sus alumnos, además de 
la necesidad de formación de los tutores a mayor titulación deportiva (Kara &Can, 2019).

Existe correlación entre la falta de experiencia en formación a distancia con un 
mayor grado de satisfacción como tutor que se puede atribuir a un mayor conocimiento en 
la formación a distancia lo que implica más exigencia como tutor que no se ha podido llevar 
a cabo por esa falta de relaciones y comunicación pidiéndose que esta sea más fluida y 
se mejore la información (Bof, 2004). Lo mismo sucede con la correlación ente titulación 
académica y el grado de satisfacción como tutor en la cual se da la relación a mayor titulación 
académica, menor es el grado de satisfacción como tutor (Wasilik & Bollinger, 2009). Se 
presenta una exigencia hacia su rol en esta etapa formativa y como su satisfacción no es 
elevada por no poseer aquella información que entienden como necesaria y que desde la 
entidad organizadora no se proporciona. Se puede añadir los datos contradictorios que 
se presentan porque hay un 52.1% que comenta que han recibido información, aunque el 
100% de las respuestas de si ha contactado la organización es negativa. Hay una última 
correlación entre el grado de satisfacción con los alumnos y la experiencia en la formación 
a distancia: el mayor grado de satisfacción con estos se da en aquellos tutores que no 
tienen experiencia en formación a distancia (Dulsat y Álvarez, 2019b). Esta relación puede 
estar relacionada con la posibilidad que existe en formar a futuros técnicos por todo el 
territorio estatal.

Las limitaciones de esta investigación están en la propia muestra: por el número de 
individuos y por concentrarlo en un único contexto. Se pretendía acercarnos a las prácticas 
externas en cursos online, y era importante establecer unas primeras relaciones para 
futuras variables en investigaciones más ampliadas acogiendo al máximo de cursos online 
en distintas etapas y ámbitos. El objeto de estudio ha sido uno de los límites para este 
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estudio por la especificidad del campo.
Futuras aplicaciones de este estudio sería concretar un instrumento más adecuado 

y orientado hacia las relaciones obtenidas en este estudio y poder acercarnos a distintas 
federaciones deportivas, comparando aquellas que son oficiales con las que están 
en periodo transitorio, e incluso poder comparar entre estudios oficiales de formación 
profesional y universitarios bajo cualquier modalidad, para averiguar las diferencias y 
similitudes así como las potencialidades de cada una de las etapas educativas y superar 
las debilidades por el bien de la mejor formación.

Este estudio perseguía la consecución de tres objetivos: la comunicación existente 
entre tutores y entidad organizadora y se evidencia algunas contradicciones en las 
respuestas porque la colaboración con la entidad organizadora es baja, a la vez que el 
68.75% han recibido algo de información, y el 100% responden que no han contactado 
con la organización. Sería necesario abrir vías de comunicación incluso desde la propia 
plataforma, más allá de las convencionales (teléfono, correo electrónico). Podría adoptarse 
alguna estrategia como añadir algún rol de visitador o supervisor (Vlachopoulos, 2017). 
El segundo objetivo se ha conseguido desde las herramientas de análisis cuantitativo. Se 
han definido seis tipos de correlaciones descritas en apartados anteriores que nos orientan 
las distintas variables de las que dependen las prácticas externas. Estas variables pueden 
usarse para estudios de corte experimental y casi experimental para determinar cómo 
influyen estos cambios en los cursos contralando las distintas variables. Por último, los 
tutores expresan ciertas necesidades. Se pueden definir en tres grandes grupos: (1) la 
formación como tutores externos pues están determinados en continuar con esta labor; 
(2) feedback más fluido entre tutor externo y entidad organizadora; y, (3) la determinación 
de documentos que facilite la formación de manera uniforme. Sería interesante que 
estos documentos fueran construidos conjuntamente entre todos los participantes para 
consensuar el último eslabón de la formación.
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